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RESUMO

Introdução: Este estudo investiga a prevalência e os fatores associados à 
contaminação por Entamoeba histolytica em hortaliças vendidas em Feira de
Santana e Santo Estêvão, destacando a importância da segurança alimentar e
higiene na prevenção de parasitoses. As parasitoses intestinais são um problema
de saúde pública, especialmente em regiões com saneamento deficiente. O
cirurgião dentista tem um papel importante, pois pode detectar sinais de infecções
parasitárias durante exames bucais. Objetivo: Realizar um levantamento
sociodemográfico e ambiental das áreas afetadas para compreender a distribuição
e os impactos da Entamoeba em populações vulneráveis, além de avaliar a
contribuição dos cirurgiões dentistas na detecção precoce de parasitoses
intestinais. Material e método: Coletaram-se amostras de alface em feiras livres de
duas cidades, utilizando métodos de análise parasitológica para identificar a
presença do protozoário. Resultados e Discussão: Os resultados mostraram uma
contaminação significativa por Entamoeba sp., com prevalências de 50% a 100%
em diferentes amostras, além de outros parasitas como Enterobius vermicularis e
Ascaris lumbricoides, refletindo uma ampla distribuição de agentes patogênicos nas
hortaliças examinadas. Conclusão: É vital implementar ações de saúde pública
para aprimorar o saneamento e a higiene, reduzindo assim as doenças parasitárias.
Campanhas educativas são cruciais para conscientizar sobre os riscos de
parasitoses e promover medidas preventivas, ressaltando o papel dos cirurgiões 
dentistas na detecção precoce e na promoção de hábitos saudáveis. 

Palavras chave: Entamoeba; Segurança Alimentar; Doenças Parasitárias. 
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ABSTRACT

Introduction: This study investigates the prevalence and factors associated with
contamination by Entamoeba histolytica in vegetables sold in Feira de Santana and
Santo Estêvão, highlighting the importance of food safety and hygiene in the
prevention of parasitic infections. Intestinal parasitic infections are a public health
problem, especially in regions with poor sanitation. The dentist plays an important
role, as they can detect signs of parasitic infections during oral exams. Objective: To
conduct a sociodemographic and environmental survey of the affected areas to
understand the distribution and impacts of Entamoeba in vulnerable populations, and
to evaluate the contribution of dentists in the early detection of intestinal parasitic
infections. Material and Method: Samples of lettuce were collected from open
markets in two cities, using parasitological analysis methods to identify the presence
of the protozoan. Results and Discussion: The results showed significant
contamination by Entamoeba sp., with prevalence rates ranging from 50% to 100% in
different samples, as well as other parasites such as Enterobius vermicularis and
Ascaris lumbricoides, reflecting a wide distribution of pathogenic agents in the
examined vegetables. Conclusion: It is vital to implement public health actions to
improve sanitation and hygiene, thus reducing parasitic diseases. Educational
campaigns are crucial to raise awareness about the risks of parasitic infections and
to promote preventive measures, emphasizing the role of dentists in early detection
and the promotion of healthy habits.

Keywords: Entamoeba; Food Safety; Parasitic Diseases.

INTRODUÇÃO

Parasitose é uma doença caracterizada pela infecção, que se desenvolve

quando há uma presença anormal de parasitas intestinais, que podem ser

caracterizados quanto à localização, tamanho e tipo de organismo. Por sua vez, os

parasitas são seres vivos que se nutrem através de outro ser vivo, ele retira

nutrientes de um determinado hospedeiro, sendo assim no parasitismo apenas um é

beneficiado. Eles podem ser classificados como protozoários, helmintos e

artrópodes, também podem ser multicelulares e unicelulares. Sobre a instalação dos

mesmos, podem ser ectoparasitas que vivem e se alimentam do sistema tegumentar

do hospedeiro, como carrapatos e mosquitos, além disso, existem os endoparasita

que vivem baseados no nutrientes do hospedeiro, sendo eles as parasitoses, como
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os helmintos, estes por se alimentarem de substâncias nutritivas do hospedeiro,

deixam desnutrido causando assim as infecções parasitárias. (Fernandes, 2012)

Entre esses parasitas está a Entamoeba, pertencente ao gênero de

protozoários parasitas que engloba diversas espécies. Esta causa uma doença

gastrointestinal que afeta milhões de pessoas em todo o mundo, possuindo a

capacidade de migrar através do sistema circulatório, alcançando órgãos como

fígado, pulmões, coração e cérebro, ocasionando uma gama de complicações

graves, como abscesso hepático, amebíase pulmonar, pericardite e abscesso

cerebral. O diagnóstico geralmente é feito através da análise de fezes, e o

tratamento envolve medicamentos específicos para erradicar o parasita. Quando

não diagnosticadas e tratadas precocemente, tais condições podem resultar em

óbito, destacando a importância crucial da prevenção da doença, que inclui práticas

de higiene adequadas, além do consumo de água e alimentos seguros. (Nascimento

C. et al., 2010)

De acordo com Agência Brasil EBC (Empresa Brasil de Comunicação), um

estudo inédito do Instituto Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz) que investigou a infecção

com malária e parasitas intestinais. O estudo envolveu cinco comunidades

Yanomami próximas à fronteira com a Venezuela, a coleta de amostra ocorreu em

2015. Participaram 295 indígenas e todos os moradores receberam cuidados de

saúde necessários durante o período do estudo, com isso a Yanomami revelou altos

índices de infecções intestinais no grupo indígena. A entamoeba histolytica foi

detectada em 71% das amostras. Ascaris lumbricoides, também conhecido como

ancilostomídeo e lombriga que causa icterícia, foi observado em cerca de 20% dos

exames. A grande causa disso tudo é a falta de saneamento nas aldeias indígenas e

a exposição frequente a ambientes poluídos podem levar à infecção por diversos

parasitas, disseram os pesquisadores. ( Doglas Correa et al., 2023)

Baseado nos dados colhidos dos estudos Parasitológicos na Microrregião de

Feira de SantanaBA, Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), entre os

anos de 2015 a 2016, foram coletadas 127 amostras de fezes, examinadas pelos
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métodos de Hoffman, Pons, e Janer ou Lutz (Sedimentação Espontânea), Método de

Faust e KatoKatz. A população do estudo foi predominantemente do sexo feminino

(67,7%) e as famílias, na sua maioria, constituídas por até 5 membros (63,0%) e

com renda familiar de 1 salário mínimo (55,0%). A área dispõe de serviços de

saneamento básico como água encanada em 99,3% dos domicílios (rede pública de

abastecimento) e rede de esgoto (93,1%). Diante disso, a prevalência de

enteroparasitos foi de 29,1%.Um dos protozoários presentes nas amostras foi

(Entamoeba histolytica/Entamoeba dispar (0,8%). (Carneiro et al., 2015)

      

     Portanto, este artigo tem como objetivo realizar uma pesquisa documental de

levantamento sociodemográfico sobre a Entamoeba, com o intuito de analisar as

características demográficas e sociais das populações afetadas pela doença, bem

como os fatores determinantes de sua distribuição e impacto. Amebas podem

permanecer em verduras por até três semanas, resistindo ao clima. Entamoeba coli,

um parasita intestinal humano, geralmente é inofensivo e não necessita de

tratamento. Entamoeba histolytica pode causar desidratação e exige tratamento

imediato, especialmente em crianças. Detectar sintomas sugestivos de infecção é

crucial para buscar ajuda médica e iniciar o tratamento adequado.

          METODOLOGIA 

Tratou-se de um estudo bibliográfico do tipo exploratório descritivo com

abordagem qualitativa e utilizou-se destes dados para a elaboração do artigo

científico. De acordo Gil (2022): a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base

em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos, ou

seja, é aquela que se realiza o levantamento teórico de determinado assunto a partir

da coleta de informações sobre o que diferentes autores relatam sobre o tema.

Um estudo tem natureza exploratória quando envolve levantamento 

documental, bibliográfico, entrevistas com pessoas que tiveram (ou tem) 

experiências práticas com o problema pesquisado e análise de exemplos que 

estimulem a compreensão. Possui ainda a finalidade básica de desenvolver, 
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esclarecer e modificar conceitos e ideias para a formulação de abordagens 

posteriores. Dessa forma, este tipo de estudo visa proporcionar um maior 

conhecimento para o pesquisador acerca do assunto, a fim de que esse possa 

formular problemas mais precisos ou criar hipóteses que possam ser pesquisadas

por estudos posteriores (Gil, 2022). 

Segundo Gonçalves (2003) a pesquisa descritiva registra, analisa, classifica

e interpreta os fatos observados, muitas vezes estabelecendo relações entre eles.

Quanto à abordagem este estudo é qualitativo. Minayo (1994) descreve que a

pesquisa qualitativa é aquela cuja preocupação do pesquisador não está

direcionada ao perfil quantitativo dos dados, mas sim no valor das informações que

podem ser coletadas, correlacionando se os fenômenos e variáveis a realidade,

para a partir de aí se compreender esta vivência em dimensões mais profundas,

englobando a criatividade e direcionando para a construção de cenários e novas

perspectivas dentro de uma mesma realidade. 

As coletas foram realizadas em duas (02) feiras livres, uma de Feira de

Santana e outra em Santo Estevão. A espécie vegetal escolhida foi a Lactuca sativa

var. capitata (Alface lisa). Foram coletadas 5 amostras em cada feira livre em

barracas distantes uma da outra com o intuito de cobrir a maior parte da área da

feira livre, os barraqueiros foram questionados sobre a procedência do alface e

informações como: (i) Data e hora da coleta; (ii) Propriedade de cultivo; (iii) Tempo

de permanência da espécie vegetal na barraca e (iv) Forma de cultivo, foram

coletadas. Fotos foram tiradas para demonstrar como e onde as espécies vegetais

estavam acondicionadas para venda. Todas as amostras foram acondicionadas em

sacos plásticos estéreis, vedados e dispostos em caixa térmica, o processamento

das amostras foi realizado em até 24 horas após a coleta. 

       
RESULTADO E DISCUSSÃO 
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A análise detalhada das amostras coletadas revelou uma diversidade de

parasitas, com variações significativas na distribuição percentual entre os tipos

identificados (Tabela 01). Na Amostra 01, foi observada a presença equilibrada de

Enterobius vermicularis e Fasciola hepatica, cada um representando 50% dos

parasitas encontrados (Observar gráfico 01). Já a Amostra 02 mostrou uma infecção

totalmente atribuída a Entamoeba sp., indicando uma predominância clara desse

parasita específico. A Amostra 03 apresentou uma distribuição mista, onde

Entamoeba sp. compôs 66,6% e Ancilostoma sp. 33,3%, demonstrando uma

co-infecção notável. Na Amostra 04, Entamoeba sp. foi novamente predominante,

constituindo 100% dos parasitas presentes, evidenciando uma prevalência

significativa desse parasita em diferentes amostras. 

A Amostra 05 mostrou um equilíbrio entre Ancilostoma sp. e Entamoeba sp.,

com cada um contribuindo com 50%, indicando uma coexistência igualitária de

ambos os parasitas. A Amostra 06, por outro lado, foi dominada por Entamoeba sp.,

que representou 83,3% dos parasitas encontrados, mas também incluiu Ascaris

lumbricoides e Enterobius vermicularis, cada um com 8,3%. Esses resultados

destacam a predominância de Entamoeba sp. entre as amostras analisadas,

enquanto a presença de outros parasitas variou em proporções menores. A

diversidade observada (Gráficos 01 e 02) nas infecções parasitárias ressalta a

necessidade de estratégias de controle e tratamento diferenciadas, visando abordar

a multiplicidade de parasitas presentes nas diferentes amostras.
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Tabela 01: Quantificação das observações por amostra.

AMOSTRA OBSERVAÇÕES TOTAL PORCENTAGEM

01
Enterobius vermicularis 1 50

Fasciola hepatica 1 50

02 Entamoeba sp. 2 100

03
Ancilostoma sp. 1 33,3

Entamoeba sp. 2 66,6

04 Entamoeba sp. 1 100

05
Ancilostoma sp. 1 50

Entamoeba sp. 1 50

06

Entamoeba sp. 10 83,3

Ascaris lumbricoides 1 8,3

Enterobius vermicularis 1 8,3

Gráfico 01: Distribuição das porcentagem dos parasitas em todas as amostras.
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Gráfico 02: Distribuição do percentual dos parasitas considerando todas as
amostras.

Esses resultados indicam uma variação significativa na presença e no tipo de

parasitas entre as amostras. A predominância de Entamoeba sp. em várias

amostras sugere uma contaminação disseminada e um risco potencial significativo à

saúde pública. A presença de Fasciola hepatica e Ancilostoma sp. também chama

atenção para possíveis riscos adicionais de infecções que podem levar a condições

de saúde mais sérias. A diversidade de parasitas encontrada enfatiza a necessidade

de medidas de prevenção e controle rigorosas, especialmente em áreas com

saneamento básico deficiente e condições socioeconômicas desfavoráveis, que

favorecem a transmissão de parasitoses. As descobertas podem servir como um

alerta para a melhoria das condições de higiene e para a implementação de
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programas de educação em saúde, visando reduzir a incidência dessas infecções

parasitárias.

Os resultados revelaram uma predominância significativa de Entamoeba sp.

nas amostras coletadas, com infecção em várias proporções, sugerindo uma

contaminação disseminada e um risco elevado à saúde pública. Esta predominância

foi observada em amostras como a Amostra 02 (100%) e Amostra 04 (100%),

enquanto a Amostra 06 apresentou Entamoeba sp. em 83,3%, destacando a

necessidade urgente de medidas de controle específicas para esse parasita. A

coexistência de Entamoeba sp. com outros parasitas, como Ancilostoma sp., Ascaris

lumbricoides, Enterobius vermicularis e Fasciola hepatica, aponta para uma

complexidade adicional nas dinâmicas de infecção parasitária. A diversidade

observada nas amostras, incluindo a Amostra 01 com um equilíbrio entre Enterobius

vermicularis e Fasciola hepatica (50% cada), e a Amostra 05 com igualdade entre

Ancilostoma sp. e Entamoeba sp. (50% cada), ressalta a influência de fatores

ambientais e de higiene na disseminação desses patógenos. Esses achados

sublinham a necessidade de estratégias de controle e prevenção diferenciadas,

especialmente em áreas com saneamento básico deficiente. A implementação de

programas educativos de saúde pública é essencial para aumentar a

conscientização sobre os riscos das parasitoses e promover práticas preventivas,

enquanto melhorias nas infraestruturas de saneamento são cruciais para reduzir a

incidência dessas infecções e proteger a saúde das comunidades vulneráveis.

     CONCLUSÃO  

     O estudo sobre a contaminação por Entamoeba histolytica e outros parasitas em

hortaliças vendidas em Feira de Santana e Santo Estêvão revela uma prevalência

alarmante desses patógenos, destacando a importância de intervenções de saúde

pública para aprimorar a higiene e saneamento. A predominância de Entamoeba em

diversas amostras, conforme indicado pelos gráficos de distribuição, sublinha o risco

significativo para a saúde pública. Além disso, a presença de outros parasitas, como
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Enterobius vermicularis, Ascaris lumbricoides e Fasciola hepatica, aponta para uma

ampla diversidade de infecções parasitárias que podem ocorrer devido à

contaminação dos alimentos.

    A análise qualitativa dos dados coletados mostra que medidas rigorosas de

controle e prevenção são necessárias para mitigar os riscos de doenças

parasitárias, especialmente em regiões com saneamento básico inadequado. A

educação em saúde e campanhas de conscientização são cruciais para informar a

população sobre práticas de higiene adequadas e a importância do consumo seguro

de alimentos. Além disso, o papel dos cirurgiões dentistas na detecção precoce de

infecções parasitárias é enfatizado como uma estratégia adicional na luta contra

essas doenças.

      Portanto, este estudo reforça a necessidade de ações coordenadas de saúde

pública, incluindo melhorias no saneamento, práticas de higiene e programas

educacionais, para reduzir a incidência de infecções parasitárias e proteger a saúde

das populações vulneráveis.
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